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DOC: Qual a data do nascimento? 

INF: vinte seis do cinco de sessenta e sete, 

DOC: Seu grau de escolaridade? 

INF: sigundo grau completo, 

DOC: Você sempre morou aqui na cidade do Crato? 

INF: sim, 

DOC: Quanto tempo? 

INF: e:u/ tá cum trin:ta e dois ano’ só que nesse intervalo eu dei duas viagem’ passei trêis ano 

fora,  

DOC: Mas, retornou logo foi. 

INF: mais retornei, 

DOC: Nome do seu pai? 

INF: A .F.L., 

DOC: Onde ele nasceu? 

INF: Crato, 

DOC: A idade dele? 

INF: sabe que eu num sei, ((risos)) 

DOC: Sua mãe onde nasceu? 

INF: minha mãe é de:: Iguatu, 

DOC: Qual o nome dela? 

INF: L.M.N., 

DOC: E você já morou com outras pessoas? 



INF: ai nesse/ nesse intervalo de tempo tem uma coisa que eu tenho a a a  aumentá’ purque essa aí 

é minha mãe de fato e de direito’ agora nos meus documento eu fui adotado’ né” pur outras 

pessoas e justamente eu até omiti a isso’né” purque esse meu pai é pai adotivo não é meu pai 

mehmo/ e o nome da minha mãe adotiva é J.S.L., 

DOC: E qual é a sua profissão? 

INF: sô policial militá, 

DOC: E você gosta da sua profissão? 

INF: rapaiz’ é como diz’ gostá’ gostá eu acho que eu posso dizê que não’ purque é uma profissão 

mêa arriscada’ não entrei pur vocação’ entrei pur necessidade, 

DOC: Mas não sente necessidade de trocar não, de fazer outras coisas que possa mudar de 

profissão? 

INF: tem’ tem’ mas num realmente é um país que num oferece muitas opções, 

DOC: E você é casado? 

INF: sô, 

DOC: Tem filhos? 

INF: tenho, 

DOC: Quantos? 

INF: trêis, 

DOC: Estudam? 

INF: dois’ um ainda num chegô na idade, 

DOC: Nome da sua esposa? 

 INF:  L.B.S.S., 

DOC: Como foi que você conheceu ela? 

INF: conheci ela em torno de de de:: alguns amigos que:: namoravam pur aqui e eu comecei a::  

andá cum esse amigo e nos conhecemos aí::,  

DOC: Costuma vê televisão? 

INF: sim, 

DOC: Qual o programa que vocês mais gostam de ver? 

INF: o que eu gosto mais é nuticiário’ né” aqui realmente num/ até tô privado de de assistí isso’ 

purque tem umas novela aí’ e só tem uma tevê e os minino toma de conta da televisão aí 

pronto, 

DOC: Mas lê também, costuma ler alguma revista? 

INF: eu leio mais só jornal’ num/ as vez tem alguma revista’ uma Veja’ mas assim pra dizê tenho 

uma opção não’ leio mais jornal, 

DOC: E rádio, gosta de ouvir? 



INF: gosto, 

DOC: Qual o programa que você gosta de ouvir? 

INF: mais jornal’ as vez um programazim que eu gosto de ouvir’ (incompreensível),  

DOC: Quanto ao lazer, gosta de ir à festas? 

INF: gosto, 

DOC: Qual tipo de música?  

INF: eu gosto dum pagode’ (incompreensível),  

DOC: E a exposição do Crato costuma ir? 

INF: custumo,  

DOC: O que você acha da exposição? 

INF: a expusição pur sê::/ agora eu fiquei vazado’ né” a gente deve lová/ foi’ mas eu acho que 

não era o momento adequa::do pá si fazê uma privatização daquele níve/ as atrações (+) na 

hora dos eventos (+) é lá dento (+) pra mim esse ano num num/ dexô muito a desejá,    

DOC: Certo. E gosta de vaquejada? 

INF: não, 

DOC: Forró? 

INF: forró eu gos::to, 

DOC: E de São João? 

INF: de Saõ João” o São João é uma das festas que: (+) aqui pra nossa região é uma das milhores 

festas, 

DOC: E gosta de futebol? 

INF: gosto, 

DOC: Qual o time que você torce? 

INF: eu torço O TIME MAIS RUIM no campionato brasilêro no momento ((risos)) (+) que é o 

Botafogo, 

DOC: E você acha que o Brasil, a seleção agora do atual técnico é uma seleção boa ou precisa de 

novas convocações, novas mudanças? 

INF: não’ o grupo em si/ o grupo em si é um gru::po (+) bom’ agora o que tá precisando pra 

seleção” tá precisando mais tempo e mais trabalho (+) brasilêros precisa tê tem::po/ é uma 

seleção marcá um amistoso como tem aí’ já tá cum (+) mais de dois mês tá tá certo esse 

amistoso e pegá trêis’ quato dia pra si prepará pá jogá contra uma Argentina (+) embora a 

Argentina também não vem se preparando’ mas o que” vai prevalecê a individualidade de 

cada atreta/ agora não se dê um tempo’ pra trabalhá/ (+) pra Wanderley Luxenburgo trabalhá 

cum cada um (+) que pra mim’ é o melhó técnico que o país tem no momento’ pra dirigí a 

seleção’ se ele tivé tempo a seleção tem futu:ro, 



DOC: E quanto ao futebol local, qual o time de sua preferência? 

INF: aqui local (+) eu torço Crato’ né” graças a Deus nois tamo aí na primêra divisão do 

campionato cearense (+) quando não tinha o Crato eu ti::nha mais um/ uma quedinha pelo 

Ciará’ mas já que entrô o time do Crato’ purque não torcê pelo time da minha cidade”,  

DOC: E tem apoio, assim você acha que o time local tem apoio assim do prefeito, de outras 

pessoas que possam ajudar? 

INF: temo pur parte da prefeitura (+) a prefeitura tá:: tá ajudando’ né” repassa/ (+) embora 

atrazado mais repassa/ parece que tá devendo aí uma parcela (+) cum a quantia de vin::te mil 

reais’ até já terminô o campiona::to e até agora ainda não repassaro e o apoio eu tô achando 

mui::to po::co’ né” tanto pur parte dos puderes executi::vos’ dos legislativos e a própria 

própria:: indústria’ né” purque nois temos (+) uma indústria a Geendene’ uma indústria 

muito nacional (+) que puderia fazê uma coisa como tá o Guarani de Sobral/ o Guarani de 

Sobral e isso (+) aqui as renda aqui do Cra::to num/ acho que ou num gosta de futibol os 

dirigente ou num sei purque, 

DOC: Já que você gosta tanto do futebol assim como você disse gostar, nas suas horas vagas o que 

você faz em prol do futebol da sua cidade? 

INF: bem eu sô o diretô da li::ga (+) atlética  de esporte’ sô diretô (incompreensível) e dentro das 

minhas possibilidade eu me dedico o máximo (+) a::ajudá  o movimento do esporte, 

DOC: O pessoal costuma dizer que não se deve misturar política com religião, o que você diz? 

INF: eu acho que cada qual (+) no seu lugá, 

DOC: Eh, e o que você diz da do atual presidente Fernando Henrique Cardoso? 

INF: acho milhó a gente nem falá nesse home purque a gente tá vendo aí a a babosêra que ele tá 

fazeno no país (+) incluindo um plano Real (+) o plano é bom” é’ mais de que manêra” 

desde que quando ele fizesse/ (+) fosse fazê o plano Real’ passasse uma pulítica salarial pra 

eu/ (+) tô cum quatro ano que num sei o que é um aumento de salá::rio (+) aí todo dia/ todo 

mês sobe car:ne’ sobe gás’ sobe tu::do aí o salário da gente lá em baixo’ na medida em que o 

plano dele (+) fosse (+) se istenden:do o salário da gente também acompanhasse’ mas não:: 

o que a gente vê:: (+) é que as coisa::’ as mercadoria tão subindo e o salário da gente 

descendo, 

DOC: E você, como policial, como você vê a violência na cidade? 

INF: a violên:cia na cida::de é:: é grande’ embora ache que falta ainda (incompreensível) num é 

suficiente’ então fica muitos bairros disassistido/ aqui mehmo no:: nesso nosso bairro tem 

uma gangue aí que assusta todo mundo’ e:: ninguém vê tumá providên::cia’ é dá pulícia” 

NÃO (+) é justiça’ a pulícia vai’ quando tem a:: a a condição de prendê prende’ mas quando 



dá as cos::ta  a justiça solta não sei purque’ num sei se tem alguém pur trás aí soltando (+) o 

que eu sei que não há é: (+) justi::ça’ purque se houvesse justiça no país’ o país seria ôto, 

DOC: Você acha que falta alguma coisa para que os jovens não usem tanto da violência? 

INF: falta’ primêro uma estrutura/ eh:: hamo contá num todo a nível gonvernamental’ o que que 

gera/ que gera violência” é a falta de impre::go’ falta de escola’ é uma/ um 

 acompanhamen:to familiá adequado e isso tudo é que leva as pessoa a:: a se 

 marginalizá, 

DOC: E você acha que o jovem infrator é resultado de uma criança que não teve um 

 acompanhamento normal na família? 

INF: pode sê (+) u::/ pode sê u:ma causa’ a criança ela num:: teve um acompanhamento 

 adequado (+) a tendência dela na:: na é no percentual de cem pur cento’ ela tem oitenta pur 

cento pra sê um marginal’ na minha concepção’ né” 

DOC: E você se preocupa com seus filhos no que pode acontecer com eles quando eles 

 crescerem e optar por uma coisa que não era aquilo que você esperava? 

INF: acho que é é: uma das coisa (+) que a gente deve se preocupá é cum os filho da gente’ eu tô 

sempre cunvesando cum eles’ dizendo como/ o que é cer::to’ o que é que eles deve seguí’ 

purque eu acho que a base de de dum jovem não se marginalizá é a sua estrutura a partí de 

quando criança,  

DOC: Você freqüenta a igreja? 

INF: ultimamente’ eu tô afastado um pôco/ num sei se é pur causa eu tô muito  disacreditado na 

igre::ja eu eu:/ cê pode até dizê assim’ vixe (incompreensível) eu trato a igreja hoje como 

uma grande multinacional’ a igreja só visa o lado financê::ro, 

DOC: Você é católico? 

INF: sô, 

DOC: Mas, é católico praticante ou não? 

INF: não’ no momento’ como eu disse’ eu não estou praticando, 

DOC: Mas já participou de algum movimento? 

INF: já’ já fui muito católico eu: já/ andava na igreja todos os domin::go’ tudo’  aí (+) isso a gente 

vai vendo/ (+) não/ já passô até pela minha cabeça mudá de religião/ não’ eu vô levando 

aqui até quan:do num dê’ mas eu num saí não’ purque a igre::ja já foi muito pió’ né” a igreja 

como a gente sa::be é da época do passado’ já foi muito pió do que hoje’ mas joje o que se 

vê na igre::já é tudo no lado financêro’ ela só visa/ ela nunca faz um trabalho eh eh tentando 

eh:: mudá aquela situação (+) cê vê aí a igreja é uma das das pessoas/ (+) que da 

organização que bate ma::is a fun::do na  reforma agrária’ e purque ela num cumeça a diviví 

logo as terra dela” cê pega aqui do Crato’ cê pegá aqui o mapa do Crato cê vê a maioria das 



terra aqui é da igreja’ então (+) purque ela não cumeçá pur si/ eh eh dividindo logo o que ela 

tem”, 

DOC:  Você diz que a igreja ela é uma multinacional, a igreja católica, e você vê também as outras   

religiões como multinacionais? 

INF: ve:jo’ vejo’ purque:: principalmente essa essa: essa do reino de Deus (+) como é essa (+) 

igreja universal’ purque essa pra mim é a pió que tem’ purque essa alí é a que visa só o 

dinhêro mehmo,  

DOC:  Quando, quando você disse que nas horas vagas você se preocupa com o esporte não é? E 

você pratica só futebol ou outro tipo de esporte? 

INF: bom eu prati::co só o futibol’ mas assim (+) pra jogá mehmo’ assim pra dizê que ele tá 

jogando bola’ não’ eu sô árbitro (+) sô afede::rado pela Federação Cearense de Futebol’ e eu 

pratico o esporte somente pra mantê a minha forma,  

DOC:  Certo. E o que você acha da gravidez na adolescência? 

INF:  é um risco (+) muito grande que:: a adolescente sofre’ né” purque sendo adolescente ela já é 

precisa de de  de:: (+) orientação’ então/ ingravidá (+) aí já é, ((canto de pássaros)) 

DOC: E o que pode se fazer para evitar a gravidez na adolescência? 

INF:  é como eu disse cumeça tudo da estrutura da família’ né” tem que/ tudo tem que tê o que”  

orientação e acompanhamento’ só orientação não adianta’ tem que orientá a adolescente e 

acompanhá o que realmente ela está fazendo’ purque (+) o que adianta você orientá uma 

pessoa aqui e pronto” orientô então aqui/ se não acompanhá não surte efeito, 

DOC:  Você acha, voltando a falar de futebol, que Ronaldinho continua sendo o melhor jogador do 

mundo? 

INF:  Ronaldinho” não’ sabe, 

DOC: Mas você achou, antes, que ele era o melhor jogador do mundo? 

INF: pra mim era (+) o melhó jogadô, 

DOC:  E na atualidade, quem você vê como melhor? 

INF:  rapaiz’ na atualida::de (+) e:u/ assim pra dizê (incompreensível) quem é o melhó’ eu num 

aponto nenhum não, 

DOC:  Eh, voltando a falar um pouco da comunidade pela a qual você, a qual você mora. Você acha 

que a comunidade tem o apoio do Prefeito local? 

INF:  NÂO,  

DOC:  O que falta? 

INF:  TUDO, 

DOC:  Tudo o quê? 



INF:  tudo’ aqui/ esse bairro num tem um saneamen::to (+) uma coleta de lixo (incompreensível) 

coloco o lixo aqui num dia:/ vem  no dia que querem’ os cachorro ficam derramando o lixo 

ali’ aí lá vai a impregada apanhá  (incompreensível) isso aí também é o que” a previdência 

do bairro’ né” purque se não corrê atrás’ não ficá insistindo/ PERsistin:do não tem nada’ 

então eu acho que o podê público (+) está esquecendo esse fato/ não só aqui’ como nos 

dima:is (incompreensível), 

DOC: E o que é que você acha que o prefeito deveria fazer mais pela cidade? 

INF:  se ele num fer nada ainda’ né” há tá/ vai fazê um ano’ ele tem que fazê é tu:do, 

DOC: Sua profissão é policial, não é? E, nós escutamos todos os dias nos noticiários, que a polícia  

se vende, que a polícia se envolve nas questões de de roubo, tráfico, o que você tem a dizer 

disso? 

INF:  é::’ a a profissão policial militá’ é uma profissão como ôtra qualque’ né” intão si na na área 

do:: do médico’ tem médico que se corrom::pe’ tem médico assassi:no’ tem médico ladrão::/ 

tem (+) tem JUI::ZES que num diviam (+) roubá ou matá e fazem isso’ intão: (+) isso vai da 

personalidade de cada pessoa’ se a pessoa tem:: a personalidade de sê (+) um:: meliante’ um 

mau feitô’ ele independen::te da profissão (+) que ele exerça’ ele vai (+) fazê:: as su::as 

aventuras’ né”  

DOC: Qual o maior problema que você enfrenta na polícia?  

INF: o piô pobrema aqui (+) na polícia se chama a hierarquia’ eu acho que:: na polícia não deveria 

existí hierarquia’ e sim (+) disciplina/ disciplina não’ acho que a disciplina é essencial toda e 

qualque hora’ porém quando: quando eu falei hierarqui::a’ é purque pra acabá cum essa 

bestêra de de tal superiô’ massacran::do os subordina::dos que é o que mais acontece’ os 

subordinado nunca tem veiz’ nem voiz (+) e:: eu acho que é isso,  

DOC: A sua esposa ela trabalha? 

INF:  traba:ia, 

DOC:  Qual a profissão dela? 

INF:   ela é: professora, 

DOC:  Você acha que é importante o papel da mulher na sociedade? 

INF:  eu acho que sim:: purque:: hoje em dia num: se adimite mais a mulhé sê tratada como o pé 

do fugão’né” eu acho que hoje é essencial pru sustento duma família que a isposa também 

trabalhe’ purque::/ uma que a mulhé tem que conquistá o seu ispaço, 

DOC: Você fez só até o segundo grau, você sente necessidade ainda de voltar a estudar? 

INF:  sin:to’ eu já tentei o vestibular em/ na primêra vez queu fiz/ e::u (incompreensível) mais aí 

como o curso tava meio concorrido’ eu tentei ôtras vezes’ num conseguí’ aí eu disistí, 

DOC:  Qual era o curso que você almejava? 



INF:   e:u” Direito, 

DOC:  Direito. E depois num insistiu mais em fazer outro? 

INF:  não’ insistí’ eu fiz ainda pra:: (+) fiz pra Letras também’ o último queu fiz’ fiz pa Letras’ 

mas num consiguí entrá (+) aí também::.../ 

DOC:  Você acha que é importante o policial ir sempre se reciclando? 

INF:  é importantíssimo’ eu acho que era uma das coisa que:: (+) a a polícia deveria fazê sem::pre’ 

purque:: não se adimite puliciais não preparados (+) que o que acontece hoje em dia’ o 

policial não é preparado como o de antigamente’ eu quando fui preparado’ em mil 

novecentos e oitenta e oito’ já não era preparado como antigamente’ né” (+) antigamente 

que eu digo é  na na parte de::/ de você sê: massacra::do na escola como aqui acontece’ não’ 

sê preparado de ôtra manêra’ como o que realmente era (+) e hoje não’ ho::je o que acontece 

esse:: número de mau elementos dento da corporação’ é ela mesmo quem coloca esse 

pessoal’ purque não faiz uma investigação social adequada para sabê realmente que é:: 

aquelas pessoas e:: assim hai, 

DOC:  E o que que você acha que falta como solução para esse tipo de coisa, que está acontecendo? 

INF:   investimento (incompreensível) o GOVERNO’ ele não se preocupa cum a sigurança’ vamo 

butá no geral do país’ purque:: se não ixiste sigurança’ não ixeste nada’ eu acho que uma das 

coisa principais que deve tê num país é siguança’ ele investe em todas as secretarias’ 

me::nos na sigurança, 

DOC:  Falando do governo, o que você acha do governo de Tasso Jereissati? 

INF:  do istado” excelen::te’ mas do funcionalismo” péssimo, 

DOC:  Você acha que realmente o Ceará é a terra do futuro? 

INF:  tem futuro o Ceará’ purque:: o governadô embora eu não sô muito adébito a ele’ os trabalho 

que ele tem feito cum esse ensino superiô que ele passô aí’ juntamente cum o Ciro Gomes’ 

foi de avançá mesmo’ o Ceará hoje’ você  vê é ôtro istado’ né” pelo nosso quadro’ nóis 

samo funcionário’ a gente critica muito em relação aos salá::rios (+) purque 

(incompreensível)  anunciô tá cum quato ano quer um aumento’ mas o desenvolvimento do 

Ceará hoje é:: ôtro istado nem se compara a um Pernambuco’ um Piauí’ um Rio Grande do 

Norte/ (+) e:: ho:je o Ceará’ a midida do que ele tá/ (+) está avançando’ vai chegá um tempo 

que (+) a gente vai sê é um:: um istado até:: comparado a um próprio São Paulo’ não:: em 

fatô de disinvolvimento’ isso aí eu acho que:: (+) a gente nunca vai acompanhá a istrutura de 

São Paulo’ mais assim o fatô de organiza:ção’ eu acho que tá indo bem, 

DOC: Houve governantes antes do Tasso Jereissati, o qual você adimirou o trabalho? 

INF:   não, 

DOC:  E você trocaria o Ceará por outro estado ou outro lugar?  



INF:  não, 

DOC:  Por quê? 

INF:  eu acho que:: (+) a pessoa de::ve valorizá o seu/ o seu istado’ e:: se eu istou aqui me dando 

bem’ tenho istabilidade (+) é:: na localidade’ intão purque mudá” se eu tô morando bem’ 

minha família tá bem’ tando tudo bem’ eu acho que é perda de tempo você saí daqui í pra 

ôtro local, 

DOC:  E a sua cidade você trocaria por outra? 

INF:  também não’ eu gosto muito do Cratinho, 

DOC:  E você acha que realmente é o cratinho do açucar como dizem ? 

INF:  rapaiz’ era pra sê o Cratinho de açuca’ né” mais a própria/ os próprios pulítico tão:: dexando 

que ele se acabe’ sê vê tudo que tem aqui tá indo imbora (+) e:: as firmas aí tudo indo 

imbora’ não vê um disinvolvimento (+) num hê NA:DA, 

DOC:  E você acha que um policial deve ser preparado quanto ao nível de escolaridade. E o que 

você acha de um político analfabeto? 

INF:  JAMAIS deveria ixistí um pulítico analfabe:to’ purque:: como é que umas pessoas que vai 

formá a lei sê analfabeto” eu acho que uma das grande falha é essa daí (+) divia havê algum  

alguma lei que impidisse (+) no mínimo’ no mínimo a pessoa tê o meno o primêro grau 

completo’ purque tinha aí ao meno uma noção de alguma coisa’ purque um pulítico 

analfabeto/ como tem aqui na nossa cida::de vários veriadores aí’ analfabeto mehmo de pai e 

mãe’ fazendo lei (incompreensível) lei até absurda’ como é o caso da expusição de querê 

vetá os istudantes (+) achei aquilo bárbaro mehmo’ até uma afronta a própria sociedade/ 

sociedade istudantil, 

DOC:  Você acha que um policial deveria ser mais preparado para enfrentar as questões do dia-a-

dia? 

INF:  eu acho, 

DOC:  De que forma? 

INF:  de to:das as formas’ purque ô quando (+)/ a começá pelo comandante’ o comandante quando 

você sai de casa’ só em sabê que vai incontrá cum ele’ você já sai cum uma coisa (+)  ruim’ 

né” aí chega lá’ aí cumeça cum aquelas preleções’ né” agredindo a gente moralmen::te’ o 

que acontece (incompreensível)’ intão aquilo: pruma pessoa que num tem::/ como é que diz” 

um caráté mesmo de verdade’ aquilo era realmente/ vai transferí pa para o cidadão’ o 

primêro que ele pegá lá fora ele vai transferí (+) intão’ eu acho que deveria: primêro lugá tê:: 

invistimento’ né” invistimen::to (+) em tudo’ a polícia precisa sê reformula de de/ o mais 

breve possíve’ purque se não::’ a coisa vai ficá preta, 

DOC:  E o quadro de efetivo é satisfatório para combater as questões de violência na cidade? 



INF:  é não, 

DOC:  E você acha que deveria haver mais concursos? 

INF:  deveria’ eu acho que que o objetivo da pulicia militá no istado (+) eh: teve/ dá de de deiz a 

doze mil reais/ onze mil puliciais (incompreensível) tem cidade aqui na nossa ária’ que 

pertence aqui a companhia: que tem TRÊIS PULICIAIS’ pra dá siguran:ça no no município 

(+) intão eu acho se se o guver::no não investí:: na contratação de  novos puliciais’ eh a 

coisa/ (+) a violência vai se estendê a cada momento’ né”, 

DOC:  Antes de você ser policial, qual a outra profissão que você trabalhou? 

INF:  eu trabalei de várias profissões’ trabalei de pintô’ trabalhei de serven:te de pedrêro,  

DOC:  ((barulho da fita)) Para encerrar, você gostaria de deixar uma mensagem? 

INF:  pra o mundo’ né” 

DOC:  Para o mundo. 

INF: pra o mundo’ acho que: o mundo tá pricisano de paz’ paz: paz em tudo (+) cê vê aí a 

violência pur cima de violên::ça/ inda hoje mehmo eu tava aqui’ vendo o Jornal Hoje numa 

cidade aí/ me falhô aqui a mémoria o no:me (+) não sei se é na Indonésia’ alí pra aqueles 

lado lá’ o pessoal tudo pidino asilo a ONU’ passô lá o pessoal tudo pulano o muro cum 

aquela cerca de ara::me/ arame farpado e se inganxan::do’ uma coisa/ (+) acho que: o mundo 

tá precisano de muita paz’ os governantes aí de um modo geral trabalhá mais em cima da 

paz’ a paz mundial eu acho muito importante’ por que (+) se não ixistí paz o mundo irá:: se 

acabá’ pur que é guerra pur cima de guerra’ intão (+)  todo mundo divia se conscientizá e 

achá que violência não leva a nada, 

DOC:  E para o mundo ser um mundo de verdade só falta paz? 

INF:  é:: eu acho que paz é o/ é o coração de tudo’  você teno paz’ saúde’ né” eu acho que num 

falta nada’ pur que dinhêro é só uma (+) parce::la a parte de necessidade,         

                              

 


